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A F1duaç4o Port11g111sa d1 Re"'o 
te"' em 1.<h1do uma propost4 

tspanhola para 4 r1petição do cam· 
ptonato penin•ular na '1lod11/idad• 
nn qu• superinltn1l1. No ano fin· 
do, disputou·u o prot•a, em barcos 
de qlfatro a Otto rtmo.<, no btlo 
tSllfdrio do /.fo"d1go, na Fi1iuir11 
do Foz . • ~ f•d•rnç.'io do pai$ vizi· ""° prete"d• ori:un11ar " prova dls· 
I• ""º tm Alm/, no Mtdil•rru•o, 
cm Barulona. 

A ncollul d• data t 9'" triis 
t!.ificulàadtJ para • r1/>rl$trflofiO 
pc.rt•guuo. Enlrt nds, descuram-SI 
1>411arfte m tuinoi ''" pltttO i11· 

verno. E ' na pnr,.11v1ra IJu• u 
'º'"'fª 4 trabalhar, A data pro· 
P"""' corresto"dt. Pt>ú, a d11t4 
pouco oportuno - para Portugal. 

Oxald ,. ch•gu1 11 ac6rdo - por 
trans1glnc111 1t1titua. 

• 
POR parte do t1tlismo, 1ncontra· 

•SI usstnt1 4 renovaç4o da ida 
de corredorts port 11g11ts•s a Espa· 
nha, nas m.smas condiçl5ts. A luta 
far·se·á sem rtf>r1se11taçlio oficíal 
do pais, o qu• dá maior lib1rdad1 
dt acção quat1to 4 ss'eolha ou agru· 
ptimtnto dos corredorts, • âs con· 
tliçõ1s caraclerlsticas da lt1ta. Os 
~xitos do "no passai/o forom mt1ilo 
liso11g1iros. llá convit1s miimadoros. 
t, pois. bom rep1tir. Convdm, so· 
b,.tudo. ttproueitar a marl ... 

• 
O ~u/J.ott() tnl1rmuional 11ai read· 

quirindo 4 SN4 niovimtntaç6o 
antiga. a·J>•sar·d• srrtm grandu as 
difu:uldad•s prouocadas ptla l""º 
'"· Em França, por utmf>/o, foi 
Jd ptdida autorização para a «Volta 
à Frartça•. A tliiuic1.1 prova dt 
«L' Auto• dev• voltar a "' dosf"'" 
tadl.I, ,. r<Jo co•" o brilho 11nllgo, 
P•lo "''"º' com a animaç<fo corru­
pond.,.11 d SNa r1p•rcusuio "º ts· 

"ª"''"º· 
• 

O C.mpt.1n4to Nac1ónal d~ Fui•· 
boi vai s1guindo co"' o 1nlu· 

siasmo hob1t11al. S1mana a um1u1a, 
r1pet•m-sa 1omadas d1 g10nd1 int1· 
rlss• - par4 lodo o pa/$, E, u 
" •up,,macia 4 au•do da capital, a 
vtrdadt 4 q11t a provlncía 11 valo· 
riza • anima a pouco • pouco. 

E a.<sim qu1 11 fa1 4 boa pro­
paganda. 

• 
AT S agora. n4o se rtgistou ainda 

q11alq111r rasitltado stll$aclonal. 
Nenliuma das grandes equipas na· 
donais tropeçou, na SU4 marcha. 
parante adversário mais fraco. Mas 
uai apnre('rndo uma º" º"''ª 11ota 
d1 mtllroria 9111 agratla ragistar, 
•ntsmo q111 so julg111 qu1 111 atingi 
maior poder d1 •111/tSláo, P•la f6rça 
imprtssumanl• dos ronlraslts. 

Enconttam·.(I ntstd caso o com .. 
portamtnto do l'nidos d1 Lisboa, 
p1rant1 o Sporting, 1 a oscilaç<lo do 
Unidos do Barreiro "" Olhão. 

• 
O b1/11ar d«J>ortiuo ntrav11sa u1n 

p.,/odo d1 gra1tdt tntu110S· "'° O IOrrttio d1 propaga"do d4 
F1dtração das Socitdadu d1 R1· 
creio fiz lrablllhllr t6da a provl11· 
cÍlll; 1 conshtuiw u1n t1olá111/ lxito 
de propaganda. O Portugal-Espa. 
1'ha p1olo1tga o entusiasmo - a 
partir da tuceira umana d1 F1· 
vereiro. 

Oxa/4 n6o se porca o 1f11to de 
Ião !arta 11ment1ira. 

9rganismos oficiais 

O INSTITUTO NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO : FÍSICA 

AS condições especiais em que a •Stadium• tem de ser feita, 
com certa antecedência cm parte da sua colaboração, nem 
sempre permitem que comentemos alguns acontecimentos 

na altura própria. Encontra-se neste caso a festa com que se 
comemorou, na Escola do Magistério P rimário, o ter.:eiro ani­
versário da fundação do Instituto Nacional de Educação 1-ísica. 
A festa realizou-se há mais de uma semana. E só agora po 
demos falar dela e do Instituto. 

O Instituto Nacional de Educação Física veio satisfazer 
uma velha aspiração lusitana. A gimnástica despertara um 
largo movimento de entusiasmo. Era primordial a sua função 
na educação da mocidade portuguesa. Devia constituir a base 
racional de tõda a actividade desportiva. Mas não havia escola 
ou institu"ição onde se formassem professores e monitores. 
Tudo se tazia de improviso- ou à custa de especialização 
d ispendiosa, em escolas estrangeiras. Muitos dos professores 
e monitores não passavam de anti11,os atletas. A solução não 
era a melhor - em número e preparação. 

fizeram-se várias tentativas para dar ao movimento des 
portivo um escol de professores. Fundaram se diversas insti· 
tu"içóes, para preencher tal falta. A Secção de Gimnástica da 
Escola Prática de Infantaria, a Escola de Educação Física do 
Exército e a Escola Superior de Educação Física da Sociedade 
de Geogralia ficaram, para a história, como iniciativas de 
grande oportunidade. Tudo era, porém, incompleto. A orga­
nização mais nmpla, a Escola Superior que a prestimosa e 
patriótica Sociedade de Geografia fundou, manteve-se cêrca 
de dez anos. Fez obra de valor. 7\las era particular. 1'al1ava­
·lhe cunho oficial. Não encontrou protecção bastante. E viveu 
em boa parte do proselitismo dos seus professores. 

O Instituto Nacional de Educação Física veio, pois, suprir 
o que faltava e tornar oficial a preparação dos professores de 
Educação Física. Foi criado pelo Dr. Carneiro Pacheco, há 
três anos, num período em que o Estado principiou a interes· 
sar se pelas coisas do desporto. Nêle se formam agora pro­
fessores de gimnástica e monitores de gimnástica e desporto. 
Desempenha, por i~so, uma função de notável utilidade no 
desporto nacional. Agrada registar que a iniciativa triunfou, 
que aumenta, ano a ano, o número dos diplomados e que tem 
já obra que justifica a sua existência e a sua projccção no fu 
turo. Felicitando a direcção do Instituto pelo terceiro aniver· 
sário da sua fundação, desejamos, sinceramente, que a obra 
realizada prossiga com o mesmo entusiasmo-e com a mesma 
lltilidade. 
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EM t6do a imprensa, tar<to "" 
diária como na desportiv4, pôs· 

·SI 1m ,.u.,o o valor do eribiçào 
do U11itlos con Ira o Sporting. O 
r1Su/tado. a 11it61ia dos «leões•, não 
correspondew, em absoluto, à ""''º 
clia do j6go. Mas entre o j6go das 
duas eq111pas pode "" verdade ttr· 
·s• feito sentir o reflexo do crise 
qut o Sporting parece atrauessar, 

tU '"º"''"'º· Não ' pela fTaquez4 do adversd· 
rio que os outros grupcs ma/lacram 
d4 nlvtl. O Unidos th Lisbo4 pa. 
reu. d1 facto, t"' franca mtllwria 
de forma. 

• 
Qtl.~.VTO ao 16go desttwolvido, 

em 01/Wo, pelo Unidos do Bar­
""º· o facto 4 digno do nraior rr· 
guto - ,.,;o s6 por SI trator do 
11rupo qut saiu balido na lul4, n1as 
também pela amplitude que atin· 
giu. Seg11ndo as informaçõ1S do 
nosso soUcito corrcspoH-de1ite ern 
Faro, o Unidos fiz, em Ollrão, a 
mtllror exibição que ali se viw nos 
riltimos anos. E,,q11a11to tev• f6· 
ltgo. o grupo barreirense brilhou 
" 1:ru11ds altura. Fica sendo um tí­
t1tlo de gl6Tia para o novo cam· 
peão d1 S1túbal. Não venceu. Mas 
pod• ter co11wncido. 

O desafio que despertou maior 
•~f>ulallv4 foi o encontro Aca· 

dí,,,ica·Btltnenses. E isso não •e· 
sultou apenas de ss tratar de j6go 
tntre duas eq1tipas qu• iam à frente 
da classificarão. Resultou tm gro· 
dd parte de uma entrevista com 
afimraçõts rnfelizts. O chef• do su· 
fâO d• futebol do .1ssociaÇ<io ÂC4· 
dim1e1.1 diss• qut, no campo de 
Santa Cruz, não passaria Urfhum 
c/Nbe. Todos o• adversários teriam 
d1 abater a sU4 bandeira, ali, em 
Sant4 Cruz. Não passaria 1'inguí1n. 
E o Btltnenses passo11 logo... 5, 
a palat·ra ' dt prata, o sillncio é 
d1 oiro ... 

• 
Os 1randt s clubes tdm s.mf>T• .. 

preocup4fãO dos triu,.fos -
""' futebol. O Atlético Club1 de 
PoTlrrgal, frrsiio do Carcauelinlaos e 
do V11uio T.isboa, merece b.,,. 4 de· 
signarão de gr411de clube. Em fu · 
tebol, foi "ianifestamsnte infeliz na 
prese11te t1mporada. Mas vai regis· 
ta11do exce/e11tcs vitórias 11011tros 
desportos. Em «l>ashtt», por tx•m· 
pio, segue à frente do campeonato 
distrital, sendo, aM agora, o ú11ico 
c111b1 sem derrotas . L•va j6 trls 
pontos de 11a11tagem, em sste jogos. 
11 a lei das compensnçõas ... 

A ~1U~5$âO das jorna.d..$ xo ca:m­
ptonato de futebol vai re11ela1<· 

do algu"" 110110• jogadores. Âlé 
mesmo ena grupos da provín-cia $e 
apontam "º"'" qut pode•,. mere­
ur a altnç.io do stleccionador na· 
c1emal. EstaL•amos tentados a apon· 
lar alguns ... Mas os clubes th LJs. 
boa são por t·ez~s uuDciáveis - na 
caça oru dt.,rtnlos que se desta· 
'ª"'· E nós não que11mos prejudi· 
car os outro• clubu... Registamos 
por úso o facto - Sim indu:"fào 
d• nomu ... 

R#Servamo-los para fotografias . 
E jd não ' powco - como hom~ 
nag11n ao labor 1$fOrfado dos que 
procuram triu"far. 

• 



~·~ t1STOD1Um~ ... 

ESPIRITO SANTO 
está curado 

E VOLTA AO FUTEBOL! 

HÁ dois an06 que ddxou dG apA· 
ttUr nos n~ campoo de 
desportO uma das suas ma1~ 

populares figuras nos ultimO!lcanO!I: 
Guilbenne &p!rito Santo. 

Atleta complctissimo, que o lute 
boi consagrou, Espírito Santo tC\'C 
a multidão desportiva a aplaudi-lo. 
!tem reserva~. cntusin~mando--ac 
com a finura do ~u jOgo. com 
aquela habilidade que mereceu 1\8 
melhores rderência da criticn na 
ciona1 e estrangeira. ; 

Precisamente quando o grande 
ª''ançado benfiquista est.~va na 
plena posso de todos os seus r~· 
cursos. brilhando a grande altura 
no desporto nacional. surgiu a 
doença grave - a que o futebol 
não foi C1>tranbo - obrigando·o a 
despir, por largo espaço de tempo. 
a camisola rubra do clube a que 
tinha oferecido tantos dias magn! 
ficos de glória desportiva. 

Na tarde cm que Esp(rito Santo 
sentiu a necessidade imperiosa de 
se afastar das práticas desportiva•, 
ama tristeza imensa se apossou do 
excelente atleta, quo saboreava 

il com suprema alegria a vida acti,•a 
de um perfeito de•portist.~. Num 
momento o de5eSpcro in\'adiu-o. 

Dois anos decorreram. O de>por­
tisla. mais ainda do que o homem. 
soube dar os exemplos de como MI 
\'ence uma luta tit.\nica, e por ve­
zes en=·ante, sob a acção da cn· 
fennidade que persistira em sc 
apoderar do organismo forte do 
atleta. 

Dois anos pas..o;aram ~m que ê6><' 
jogador exccpcional do futebol por­
tugul:s voltasse ao Mmpo atlético 
rodeado dos seus companheiros 
de equipa, sorridente nos uhurrah•» 
de estilo, enérgico e primoroso cm 
tódas as jogadas do desafio. 

A medicina, atenta, e com cnrl· 
nho, ocupou-se do doente, ató que 
há dias a noticia corncçou circulan 
do no omeio» desportivo: Espírito 
Santo está curado e \'olta ao fo. 
tcboll 

Dois onos a festado do desporto 
- Saüdades do futebol 

Fomos "isilar Espírito Santo 
com o propósito de obter a confir 
mação da boa nova. Reccbeu-110• 
com a amabilidade que carncteriia 

' o correcto desportista e, com vi•!· 
• vcl satisfação, garantiu·nOS a vtra 

cidade da noticia que chegara t. re­
dacção da Stadium. 

- Um exame completo e miou· 
cioso, como etapa final desta desa· 
grad.t,·el jornada, a que procedeu o 
mMito que me tratou, o sr. dr. 
Arnaldo ROdo, autoriza·me a dizer­
·lhc que não hã iocoovcnicotc em 
voltar ao futebol - coofinna·nos 
E!pirito Santo. 

- Recebeu com agrado essa in · 
f~o m6dica? 

- Como pode calcular. Rcgosijo· 
·me por me saber curado da doença 
e por poder voltar ao de.porto. m 
dais anos que não ponho o ~ na 

bola. e com os meus 23 anos é mo· 
t"·o para mo julgar ainda com a 
mncidade suficiente para ,·oltar ao 
udesportO·rei•. 

- E para quando a reaparição? 
- Quanto ma.is cedo melhor; é 

bom iinal. Tenho, porém, de me 
preparar. Forçado a abandonar 
\Oda n prática dc.port.i"a no perio· 
do da minha doença. sinto agora 
o orgnni~mo ••todo prC-son. Preciso, 
primeiro. e bem, de desenferrujar 
tôda a umáquina11. Actualmente, se 
dou uma cicorridinha.o, sinto logo o 
coração mais apresMdo do que 
quando me Hlnnçavan nas minha.~ 
prO\'OS de atletismo. Voltarei ao 
treino desportivo, com início nas 
!lt'MÕCs de gimnástica respiratória. 
Depois, umas "oltas no campo. 

100, 200 metros, uma preparação 
cuidada e lenta, at6 chegar o dia 
cm que posoa brincar com a bola. 
De maneira alguma quero estragar 
o que levou t.'nto tempo a conse· 
guir. No entanto, antes de terminar 
a época já queria estar com o or­
ganismo pronto a fazer qualquer 
coi•a - mas absolutamente seguro 
de que vou bem. E isso só no prin· 
dpio do ,•erão. 

- Sempre Benfica? 
- Certamente. :P. ccmoléstia» que 

''cm de!lde pequeno. Por todos ~ 
motivos hei-de ter regosijo imenso 
ao \'Oltar a envergar a camisola 
11gucrrida do meu grande clube. 

E num d..abalo sincero: 
- Tenho saúdades do futebol, o 

tlc•porto que e!<pecialmente me in· 
tcrcsaa. 

- f\ sua doença foi moth·ada 
por lesão recebida em jógo \'iolt:nto? 

- Não se pode bem determinai 
at c.~u.as. Foi diagnosticada como 
orna inflamação nas ,-értebras. Nós, 
no futebol, sofremos por vezes tan 
ta coisa! ... .Mas a enfermidade foi 
tomando gradualmente conta do 
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meu organismo. Há cinco ano• q ue 
sentia, por vezes. dores na região 
lombar. 

Nesta conversa com Espírito 
Santo, jogador de futebol. não nos 
t!ohamos esquecido do atleta •re· 
cordista» do salto cm altura e em 
comprimento e do triplo salto. Pre­
guntámos: 

- Poderá \'Oltar a praticar alie· 
tismo? 

- Pau. o .futuro tenbo de mode 
rar a minha actividade desportiva, 
al~m de que o futebol não deixa 
tempo para a preparação cuidada 
no atletismo. No entanto oe u mi· 
nhas possibilidades o coDJCDtirem 
e a saúde tambán, ainda tcntatti 
aparecer numa modalidade tanto 
do meu agrado. 

A possibilidade de Espfrito Santo 
nos dar estaa informações causava­
·lhe imensa u.tis!açâo. Deixou-o 
transparecer em lÕ<la a coo,·ersa 
que ti\·emos. Uma alma nova to· 
ma"a posse do desportista. 

O s substitu tos d e Esptrilo Santo 
no • leem• do Benf1ce - Os 
novos e os velhos de equipe 
• encerned u - A d iscipline no 
d espo rto 

A conversa prolongou-se, tanto 
mais que a nossa curiosidade quis 
saber a opinião de Esplrito Santo 
sObre os jogadores que tem feito o 
seu lugar durante o seu impedi· 
meato. 

- O que gostei mai• de ver no 
meu lugar foi Rogério França, se 
bem que Manuel da Costa denote 
muita habilidade. Aos novos que 
ultimamente têm alinhado na mi­
nha equipa - pouco os tenho visto 
jogar. Jordão só o vi num jôgo e 
ainda não assisti a nenhuma exibi· 
ç;io de Brito. Ml\8 g<l6tei de ver J U· 

linho. Xo entanto. para mim, Ro­
gério França ~ o que mais me 
agrada. 

«0 ccteam• do Benfica csU agora 
melhor do que quando eu o deixei. 
Defesa mais aCCS"h·el mu em com· 
pcosação ataque mais homogfoeo. 

Sôbrc os •velhos•, os do seu tem· 
po. o ,-igoroso ª'-ançado ccencar· 
nado• evita referências; no entanto 
recorda.mos a sua confidência: 

- Para uma apreciação dessa 
natureza não podemos esquecer 
afeições velhas, que cu8la deixar. 
:\las dentro da equipa do Benfica 
ainda me agradam e5pccialment.e 
Albino e Gaspar Pinto, sem deixar 
em branco o nome do Chico Fcr· 
reira. Martins conti.oua a ur o 
guarda-redes que inspira conliança 
ilimitada a um <(teamn. 

Pretendemos ainda uma opinião. 
Era um assunto do momento 
actual do desporto portugues que 
nos interessa ouvir apreciado pelo 
correcto e disciplinado jogador. 

- A criação da Direcção Geral 
de Desporto é um bem para todos. 
jogadores e pôbllco~ Deve dar re· 
sultado excelente e· beneficiará mui· 
tíssimo o desporto nacional. Nós 
já csth·amos bem precisados de um 
organismo de tão grande im portàn· 
eia, com o qual o futebol de,·e ser 
a modalidade d°"porth•a que mais 
,·em a lucrar. Finalmente "amos 
ter futebol sem as cenas de ,·Jol~n· 
eia tão b..~bituais nos n()j!S()S caro· 
pos. 

Não abu5ámos por mais temp0 da 
gentileza de Esp!.rito Santo. 

Stadium - acentuimos-lbe bem 
as nossas pala ,.ras - regosi ja va-se 
imenso com o seu restabelecimento. 
Esper.h-amos agora que em breve 
o !elicitarlamos, ao v6·1o no\'a· 
mente receber os aplau!!OS da mui· 
tidão desportfra que não o esque· 
ceu ainda. 

INTERVALOS ... 

Tend ê nci a ou 
ca sualidad e? 

DO grvpo da A. F. L. que em 
Julho d• 1913 foi ao Brasil 
fatia"' parti os trls mUios 

do Sport Lisboa 1 Be11fica {Carlos 
llo""'" d• Fíp41redo, Cosm• Da· 
miõo • Artur Josl P1refra) • os 
1Wançados d• Sporti•g Clube <h 
Port111al, António 1 Frartciseo 
Stromp. C4ndido Rosa Rodrigvu 
1 Joio Bentes. 
ª"'" dúdr: n1ssa lpoca longjn· 

9"" os mUios tnca,,.ados fortna· 
va•• um bloco d1 valor incompa; 
rdv•I • os dianteiros cdeotainos• dis~ 
tônguiam·sl, "" ntlmtro • qualida· 
d•. s6b,. os dos restantes clubes. 

No momento act'41l o Benfica 
eontinua a dispor d1 """' linha. 
1ntermld1a de respeito, eonstitulda 
pelos ccinterna.cionais• Albino e 
Francisco Fe"e"a e por Jordã(). e 
o Sporting conta com seis «interna-~ 
tionaisu - nada nttnos ... - para 
o compartimento ofensivo: Mou· 
rão, Ptyrotto, Cr111, Pireza, Soei· 
ro a Armando F~rr1ira. 

Como há trls dezenas de anos, o.s 
m1lllorts um,dios,, slio os ((encar­
nados11 e os nie/ltores avançados 
perlet1cem ao Sporti11g. 

Simples casualidade ou tendi,.. 
tia sem justificação aparent•l 

Claro qu1 tlm ... istido no Ben­
fica uplendidos ccforwards» {Alva· 
'º Gaspar, Alb•rto Rio, Artur • 
Alb.,to Augusto, Jesus Crespo, Es· 
plrito Sernto. Vltor Silva. etc.). E 
tamWm os ccleõeso tlm apresentado 
mldios da melhor class• {Filipe dos 
Santos, Jlenriqu1 Portela, Serra e 
Moura • outros). 

Mas. d1 maneira girai, a supe­
noridad1 dos ~•nearnados» na for· 
mação '"'"'"'di<fna tem sido ma· 
nifesta. Ali•" dos nomes j6 cita­
dos, rt/Nrtbremo-nos dos saadosos 
Carlos Sobral, •TarnanqNeiro•, Ftr· 
na1tdo Jesus e Fawsto Peres; de 
Vltor Gonçalves e C4ndido de Oli· 
ve""· d• Vltor llt<go e A"lbal Joú. 
d• Gaspar Pinto ç Francisco Lucas. 
dl Ratll Baptisto • Fra1'Cisco Bap­
ttsta, d• Álvaro Pina e João de 
Oliveira (ccBanantira»). E ata AI· 
btrto A1'11usto, quando jogador do 
Benfica. foi seleccionado como mé· 
dio centro ... Claro que nem todos 
tStes jogadores começaram • ter· 
minaram a s11a larreira no clube 
das camisolas 11•bras. 

Eis agora '""ª lista de joga· 
dorts ainda fllÍO citados. que na 
grand• maioria. se rwelaratn na 
/i111ta ofensiva do Sporting, cmbo· 
ra, depois, algHns dlles tenha1n 
passado a e11vergar camisolás di· 
ferfllles: Ant611io Rosa R odrigues 
(«Ntco11), Guillierme Morice, o 
alem6o Scltoeb1/, Alfredo Perdigão, 
Tf>rrts Pereira, Jaime Gonçalves, 
Emllio Ramos (ccRabigan), Alberto 
Loureiro, João Francisco. Cervan· 
tis. Josl /lfanuel Martins, Mouri· 
nha. dr. Abrantes Mendes, Rogé· 
rio de Sousa. Valadas ... 

Estes nomes, d1 épouu tão dis· 
t111tas 1 d• gerações sucessivas. fa· 
'"" ocnditar qu•. de facto, há 
cnta influlncia estranha e caf>ri· 
chosa qu• condu os m1lhores mé­
dios para o Benfica • os melhores 
avançados para o Sporlint - ov 
qou fa. com q.,,, num • noutro. 
11 rev1t.m mais /dei/mente. 

Em. conclusão: júniortrs, «astu• 
'"' ombriüo. jogadores com ambi­
çõos - quer1is str bons mldiosl 
Envertai a ca111isola n1bro do glo· 
rioso BeNfica; quereis distingvir-vos 
como avançados? Jd1 para o cam· 
peonlssimo Sportint .. . 
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.AO Inaugura,._.• nhte cantinho da re· 
ot•ta a •'ri• de 11~rlag•n• que faum 
J>l1rt• cú um con unto denominado A 

OBRA SOCIAL DAS CO ECTIVIOAOES OE OES· 
PORTO - ,.,,..,. 11n1 mira tra:er a publico o 
no~ d• oJlgun1t clubu qu11, pela eua a.-çdo à 
marg11m do campo de•ponloo, bem 1fterecem 
-•multo - de quanto8 awmpanbam o ,zno. 
ulm•nlo» • P!'r 6111 •• tnten11am. 

Col•ctl11li:lade1 hd, dlHemlnadae por use 
pai• fora, para quem a obt<a eoclal n4o cl 
aeeunto de segundo plano-• tanto al81m 
que oe hom•ns de boa vontacú, a cargo dos 
qual11 utdo os seu11 dutlnoe, tlm duonvol· 
uldo acçdo preponderante nlese capitulo, 1111· 
cr•~ndo com l•lrae de oiro tio livro do de&· 
porto o nome b•ndlto das 11ua11 colsctt11ldadcs. 
Por 111110 cStadlum:. ndo podia esquecer a sua 
m talldo - que cl a d• trazer ao conhecimento 
do pobllco, qulçd ao seu reconhecimento, oa i 
non1e11 dl11Bca cluheH - e ao mesmo tempo 
dar publicidade a ccall081' 18olados e que 
multa gente Ignora ou de ttue se esquece ... 

Beta oampadha foi Idealizada nlsse een· l 
tido. E com tal ob/ectlvo empreendida. 

A 11omonto cetd la 11çada - reatando agora 
- paM noHa Inteira eatl•faç4o, que todos 
compnendnm o alca11ce da obra social dae 
colcctlvldadce de deaporto1 principalmente 
daquela• q11• lutam um atefaiecimentos -
com •ntus(aamo que supera t6dae as con­
trarledad•• - por uma ldclla alevantada e 
(ltll : - a d• áar aos homens um pouco de 
dletracçdo e à humanidade Inteira um lugnr 
d meta do grnndlo.a banqiute que cl a Vlâa 1 

· · Âo Rio 's~c~ :Sf,o~tl'ng Ct~b...:. ioieci1~ldad~ 
mocle•fu • que enfileira entre aqurla<J a qms 
•e conwmclonou chamar cpobre11>:-oabe a 
honra d• Inaugurar esta e4rle de reportagent. ~ 

Vai para onz• ano• que o clube do Rio 
Stco mant•m - sem quebm 1eq11er de von- ~ 
tad• - uma 1ecola cú lnetr11ç4o primária 
ane.~a d eua téde, na rua STlua P6rto : 11onho 
lindo qu• um dia algune amigo• e 8ilclo8 de­
dlcadõe conugulram cpl)r de pé> 1 J.fa<J mte11 
que o profecto •• tornasse um facto - q_uan· 
tas cam1eft<a1, quantos trabalho• e eacrtflclCJJ1 
foram prccl•o• 1 Que o digam - e ndo hd pa· 
lavras que o eecrevam-aqutle• que mele· 
ram ombro• d emprha ••• 

Ttm de qu• orgulhar-se os Iniciadores da 
obm. E hoft1, ao lerem eelas llnha11, devem 
refubllar t1 «lltntlr» a sua acç4o - melltor do 
qu11 nlngudm T Quanto ao pago deram.lho /d 
as centenas de crlanclnha8 que aprenderam 
na ••cola do Rio Stco a8 vlrt11de8 que devem 
.,t apandglo da• gent18 de cardcter ... 

· · Á id41~ 'aá ~riaÇa~ dá ésooia ·";ª~~~.·a~ 
11111a el mpltl• converea .. . 

A'• oozo, das hanalldadee nascem gran· 
de11 obras - • a88lm sucedeu coat a do Rio 
·""(',() 1 

(Continua na pàg. U ) 





OUTRORA, os ;on1alistos IÜ•· 
porli110• mtr1ciam do.s dirtc· 
ç611 dos c1'1b11 • o.ssocia· 

çll11 de•«tlada at1nçlio. Nunca ., 
notou. do parti dos dir1ctor1J dl 
qualquer club1 ou alSOC"'fÕO, poi""' 
atrnf'iO para qu1m .scr•r;•. 

110)•, 111nfica-11, com e1rla /TI· 
qliln<ia. q•• ll<io há para • lm­
prtnta o <annlw qMI 1la m•r1c1. 
ptlo muito qu1 /a~. "'10 s6 "" 
prol do dlJporto, 'º'"º atl '"' ,,. 
cl<A•MS 1ratuitos aos clubu. 

A.s.son.. 1rand1 parti das t•1z1.s, 
os jor11al&Stas qH trabalham nos 
tompo1 d1 f•t•bol - ""t" ISP•· 
c•1lm111t1 - não tlm '"" 11mplu e 
rústico baxto paro s• ""'ª'''"· 
trabalhando d1 pi, '"' posição ,,.. 
c6moda, muitas v1z1J com tona 
""''"ª d1 p1ssoa1 qu1, a titulo de 
qualquer coisa, /aum upa/dar dos 
costas do1 jor11alistas. 

já 1m tempo1 hou111 4 prom1110 
da StJ v1darttn conv1ní1nt1,,.ent1 
os lugar1s dtStinados aos 1er11iço1 
da imprensa nos campos d11por· 
ti11os. Mas essa promessa não pas­
sou do papel ... 

Ora pardcd não Sdr tJ.$SÜti uma 
exiglncw d1scabida. s1 lembrarmos 
t1os clubts que a colocaç8o d1 sim· 
pies cadeiras 011 bancos nos luga­
res da Impr1nsa, ,.prtunta, a/ám 
dl atenção por qu1•n trabalha, a 
demonstração d1 simpatia por 
llqu1lts a quem os ogrupamintos 
tanto dtvem. 

Outro caso curioso ' aqulu "" 
qu• a direcção d1 u"i club1 proibi, 
lerm1nanttmtnt1, ld porqu• '"to 
rrJtica não l/tf agradou, a /'T11tnça 
do «rtporter. d,.,, jornal "° ca­
marot1 da lmpr1rtSO, ou ''" quoJ. 
qu., outro parti, uquU"1do qu• 
Isso jornaliJta possui vm f1t1T1·lrll1t­
S1to conudido por uma 11ttid4dl 
sup1rior. 

E S C UTA I 

lt c1rto tamW•" qru 4 forma 
ab.swa como s1 di.stribuem os car· 
tlus tU livr•·t1ân.s1to determiMm 
SONÇÕCS rigorosas por parle dos 
club•s 1 das associações. 11/as isto 
' caso para tratar mais tarde -
• com quem de direito. 

Dasd1 hd anos foram enteadas 
as rtgallill que os 70,,.(Jis disfrvta-
11a•n p1ranle a A. F. P .. por im­
posição de uma ass.mbUia geral 
qu1 11solv1u atribuir reduzido nú· 
'"''º de cartões aos jornais. Es· 
cusado serd dizer que os mais pre-
1udicados foram as publicaçõBs dl 
fora do Pôrto, que se 11~em e d<­
sejani para poderem ciouprir to­
talmen.t1 a .sua missão. 

Repetimos: isto 6 ass·unto para 
depois. ao q11a/ voltaremos •m 
brBl/B. 

FLOREANO BASTO 

Morreu JOÃO FERRARIA 
Foi bâ dias. Sablamo-lo doente, 

mas longe estávamos de julgar 
para tão breve a morte d~ 
atleta portnense - uma das glórias 
do atletismo nacional. 

João Ferraria era um simples. 
Poucas vàe! nos terá custado taJlto 
ao escrever l!Õbre a morte de um 
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desportista, como na. sucede 
agora com a d~te jóvem, tlo delí­
cado, de sentimentos puros. com 
lb3neza de trato que só lhe con­
quistava simpatias. gramos ami­
gos, e, por i<so, mais sentimos a 
sua morte. 

Desde há mese5 que o não ,·fa­
\'OS. lgnorávamoa nt6 que o l!Cu 
esrodo tinha ntíngido tão elc\'ado 
grau de acuidade. B.'talhador in· 
cansável. desportiMa correcto, atle· 
ta lealíssimo, João Ferraria era um 
«C.Utaz., cm qualquer competição 
em que 6C aprc•cnta•se. jil. nlo 
compareceu nos 6ltimos «nacio· 
naisn. O seu estado do saúde não 
lho permitiu. 

«Recordman» nacional dos 400, 
Soo e 1.000 metros, alirmou-so 
pelo seu esforço. pela sua dedica 
ção, pelo seu desejo do perfeição. 

Justo seril. que o Académico, o 
seu clube, não o esqueça. Que se 
faça alguma coisa a recordar aos 
vindouros que existiu um homem. 
um desportista, chamado João Fer­
raria, que foi, durante anO!!, o 
ídOIQ da gente portuCn"O DOS tor­
neios ntlético•. Uma lt.pida. um 
nome, um símbolo ... 

M. A. 
~~~~~~•~-+-~~~~ 

COMENTANDO . .. 

Saúde, Educação Flsica 
e Desportos 

HA quem não tenha ainda pen· 
oado maduramente na lnti· 
ma relação que existe entre 

a sai1de. a educação fisica • os 
desportos. 

Se uma 6 a b.ue indispensável 
para a exist<lncia das outras, estas 
outras, por sua vez, sã.o um meio 
para que a primeira exista. 

E assim teremos constitulda uma 
triologia curiosa, servindo do coro­
lário racional e lógico e um axioma 
que, ó, iodubitàvelmente, um dog­
ma para todos aquêles que se preo· 
cupam co ma existência de uma 
juventude forto o sã; a causa do 
revigoramento da raça 6 a resul· 
tante que advêm da bon concepçJo 
e do progresso registado em cada 
uma das partes coostitu(tivas dê!te 
todo: a.~6de, educação física e des· 
portoe. 

Manter a aadde, garantir no cor· 
po a sua vitalidade iseob de en­
fermidades, COITigir as dcfonnações 
!lsicas resultantes de trabalho in­
tenso ou de labor mal orientado, 
são condições indispenláveis a todo 
o .se:r humano. 

Desta maneira teremos a educa· 
ção fisica a de9Cmpenhar o seu im­
portantissimo papel. servindo a 
sadde, proporciooando·lhe oe meios 
para se delender, para reagir e de­
belar os malee. A educaçlo física 
tem por bate a gímnáatica, pode­
roso meio pelo qual todos 1 m6s­
culc:I$ do corpo são postos em acçio, 
se combate a adiposidade, a in~r­
cia de certos órgãos imobillzados 
pelo uso de uma ou outra profis. 
são, ou exageradamente desenvol­
vidos em detrimento de outroa con­
denados ao estiolamento, mais ou 
menos certo, mais ou menoe pre· 
coce. 

Vrun, depois, a seguir à. educação 
füica, os desportos. dos quais ela ~ 
a base. Não pode haver desportos 
nem desportistas sem cultura física • 
intensa e adequada, sem saúde per­
feita e integral. Não se pode sepa­
rar uma da outra. Indissohh:el­
meote ligndall, a sua decomposi· 
ção ou dissociação implicará o ani· 
quilameoto de uma e o eofraque· 
cimento da outra. 

Os desportos são a vida sã, a 
vida ao ar li\'fe, os jogos, as cor­
ridas, o prazer de vh~ com wm 
alegre disposição de espírito cau· 
"lida por uma boa disposição do 
corpo. 

Quem se arriscar a praticar qua.1-
quer desporto sem dispor de boa 
sai1de e de preparação fisica cui· 
dade e metódica, condena-se, auto· 
màticamente, à. morte, ou. pelo me­
º°"· à depauperação do organismo. 

Que todo o atleta medite nestas 
palavras e mais ainda: que os 
excessos, os desregramentos oa sua 
vida Intima. a desobediência aos 
preceitos de higiene são outros mn­
tos atentados à sua saúde, ou seja 
à Vida. 

MAR IO AFONSO 

......................... 
GAZETILHA 

Andou a «roda>!!! 
E11 não sei por •qru ra1ão 
hd xent1 co•n ta .. ta sorte ... 
Que all dum simples cupão 
um ra/NU corta e recort1 
1 dl/1 faça... ""' dinlttirJo! 

S•u co,.tosl ~ bem bo11ito 
t''' a sorti a bafejar! 
.\las o que eu acho esquisito 
i qH pass1m ... a •cheirar• 
tantos mais: nNmaro infinito ... 

Luiz Saias ... 1 de Olhão 
(,, por isso. i que «viu bt•n!) 
Mas não «Vi.tJ,,/ Ah! Isso~ não! 
S1 nlio / 6sse haver tamblm 
a• ucon/usão1> Cru:-Jlou,-ão ... 

... e o tal •goafo invalidado! 
11 vsrdads, ' ,,.tsmo certo: 
- Guardado 'std o bocado 
para q11em fôr tão espBrto 
como lste ... afortunado! 

Viva a so,te! Coisa linda 
( mtsmo li,.da ds '"'ª"'ª'). 
tr qu1 4 stmp,-6 btnvinda. 
Concursistas - 6 tetilaP' ... 
. •. que a <'SOP'll» 'stá na berlinda./ 

ZECAS TLAO 

~~~~__, ....... ~~~~~~-
FEDERAÇÃO PORTUGUESA 

DE ESGRIMA 

A Federação Portuguesa de Es-
1trima farA disputar nEste mês OI 

1 

torneios de categoria de Florete. 
apó• o que se efectuará o campeo-
11.1to nacional da mesma arma. 

As salas de"em remeter à. F. P 
E .. com a maior urgéncia, a indica· 
ção dali datas que necessitam pan 
as provas de sua organização. 

BICICLETAS? 

« FLECHA> 
«FLECHA> 
só «FLECHA> 

~· 
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ACTIVIDADES DA «M °l P. » 

A CANOAGEM DESPORTIVA 
o que é e como se pratica 

lJlMDORA desconhecida do gran­
l 'J de público e pouco praticada 

eotro nós, a cccanoagemn é 
uma modalidade de.portiva inte­
re91allte e útil sob diversos aspoc­
tos, proporcionando a quem a pra· 
tica momentos de alegria e bem­
·toStar, já pelo exercício flsico prõ­
prímeote dito, já pelo permanente 
contacto com•a natureza. 

Pouco praticada entre nós - dis; 

- Eu já a praticava há quatro 
nnos, no Tejo e no Sado. No verão 
de 1941 fiz, com os meus próprios 
recursos, o percurso Tomar-Lisboa. 

A notícia veio a público em um 
matutino da capital e o sr. coman­
dante Soares de Oliveira - ilustre 
diffi:tor dos serviços de instrução 
náutica - que pensavn alargar o 
âmbito das actividades náuticas, 
d is•e-mc que lhe fornecesse ele-

Os prime!ros !iliedos de cM. P.> que receberem inslruçlo de canoagem 
no nosso país. Ao centro, Priste e:suve, instrutor de modalidade 

11emos. Mas a cc~locidade Portu­
guesa• incluiu-a já no número das 
suas actividades desportivas. 

O que é a canoagem? Como se 
pratica, onde e que utilidade tem? 

É o que o leitor vai saber, atra­
v~a da con"ersa que tivemos com 
o sr. Henrique Prista e Silva, nosso 
prezado amigo e in•trutor de ca­
noagem da •l\1. P .•. 

A primeira pregunt.." tinha de 
ser, fatalmente, esta: 

- Em que con.•isto a canoagem?, 
- Na navcgaç;1o em canoa. É 

interes..<ante explicar que M dois 
tipos de canoas - a canadiana e a 
eoquimó ou •Kaiak•. p:tla~Ta que 
tigni!ica em língua ~uimó: barco 
para uma só pessoa. 

A canoagem de•portiva pratica­
·te nos rios mais ou menos aciden­
tados. 

mentos. a 
Comi<Sário 
criaçilo da 
<•M. p,,,, 

!im de elucidar o sr. 
Nacional o propor a 
modalidade dentro da 

Como o sr. doutor Marcelo Cae­
t~oo aprovasse inteiramente a 
idéia, a canoagem passou a fazer 

flsico - na sua essencia impulsio­
nar um pequeno barco individual 
com remada igual à usada nos cha­
mados cccharutos11. E ee por êste • 
facto oilo é exercício completo, 
pois as pernas vão imóveis, as fre­
qOentes marchas que fazemos com­
pen!!&m bem este pormenor. De· 
pois, obriga a qualidades morais: 
auto·dom1nio, decisão, sangue-frio ... 

ccPara transpor certas passagens 
acidentadas dos rios, 6 necessário 
- disse um francês que conhecia 
bem a modalidade - possuir um 
•breveto de coragem. 

ccProporciona a vida ao ar livre, 
o contacto directo com a natureza. 
Exige que todos os seus pratican­
~jam bons nadadores. 

Mlniltra-se inalruçio de ca-
noagem pela primeira vez 
em Portugal 

- Que actividado já desenvol· 
veu, sr. Prista e Silva? 

- Por ora, apenas um curso, du­
rante o ano lectivo passado, nas 
férias da Páscoa. Seis filiados, 
cinco de Lisboa e um de ToO)ar, 
rcctbt-ram, pela primeira. \fez, ios­
truçllo de canoagem. Foi o curso 
de iniciação. Ensinaram-se as pri· 
mei,..s n~. E maiJ se não 
põde fazer por !Alta de meios ... 

Profecia-se ... 
- Que actividade tenciona de­

S<:nvolver no futuro? 
- Tenciono desenvoh·er grande 

actividade nas próximas !~rias da 

Tem - e nis.'ô está uma das 
suaa características - de ser con­
jugada com o campimio. Explica­
-se: os rios mais utiliúveis são, em 
ttgra, em sítios <0litárioe, e iSl!O 
obriga ao cccam ping•. 

Numo possage m d ifícil do Neb6o 

A •M. P.• adopta a canoagem 
- Como começou a canoagem a 

fazer parte das ~tividades da 
•M. P.»? 

P"rte das acti\·idades da • ~!. 
e cu fui nomeado instrutor. 

Vantagens da canoagem 

P.•, 

O sr. Prista e Silva prossegue: 
- Primeiramente, a canoagem 

oferece as vantagens do exercício 

Procedendo à ermaçlo da~cenoa 

7. 

Púc"- e férias grandea. Orgacizar 
um cuno m;i.ior e m:iis completo. 
O problema relativo à. construção 
dos barcos está, felitmcnte, em 
vins de solução. Coose~uidas as ca­
nou em nQmero sufic1eote, a mo­
dalidade desenvolver·ee·á. O nõ­
mero de adeptos aumenta e o en­
tu,ia•mo dos rapues ' graude! 

• 
Estnva dito o suficiente. A coo­

vers.'\ com o instrutor Prista e 
Silva acaba, pois. aqui. Oxalá que 
o leitor crie, na primeira oportuni­
dade, o desejo de cortar aa águas 
de um aprazí\'el rio. Não so arre­
~o<lera, mesmo que reme contra a 
corrente ... 

ABREU TORRES 

Assine o Revisto «Stedlum» 
3 meses EllC. J9150 
6 • 39,IOO 
li 78.JOO 

O Co ncurso do 
«Üoal da Vitória» 
UM ALUNO DO LICEU DE CAMÕES 
GANHOU O PRIMEIRO PRtMIO DE 

SEIS CONTOS 

'Ii EMOS o prazer do apresentar 
o concorrente que primeiro 
soube conquistar um prémio 

ª''Ultado - de seis mil escudos -
em virtude de ter acertado com 
todos - com todos, beinl, reparem 
bem - com todos os marcadores 
dos ogoals da vitória» no boletim 
que nos enviou com vista aos en· 
contros da terceira jornada do cam· 
pconato nacional, disputada em 24 
de janeiro. 

Chama·se, o felizardo, Luís Sil­
vério Saias. .e filho do industrial 
con5"r\'eiro sr. Luís Gonçalves 
Saias. Tem 18 ·anos de idade, nas­
ceu em Olhão e !reqncnta, presen­
temente, o 7 .0 ano de Letras do 
Liceu de Camões. 

Fomos surpreendê-lo no inter­
valo de duas aulas. Focou-o, e aos 
~us companheiros (entre os quais 
figuram outros concorrentes do 
noese concurso), a objectiva da 
StQdlU .... 

Não põde disfarçAr a sua alegria, 
tlo justificada sob o aspccto ma­
terial, como pela circunstância de 
ter sido o primeiro a vencer num 
concurso tão concorrido como o 
nOS>O. É um duplo moti"o de oa­
tura.I orgulho. Sempre ficam satis­
feitos o espírito ... e a bôba ... 

Di'5e·DO<S que ê sócio e adepto 
convicto do Olbaoense, em cujo 
cam1>0 se entretinha a dar ponta· 
pés na bola. Mas nos desafios, sem 
Sl'rem oficiais, em que tomou parte, 
metmo quando obtinh:i o triunfo 
do <eu grupo, nunca marcou um 
•pi da ,·itória• tlo •ignilicati\·o 
como lste ... 

llá q11<~tro meses que veio para 
Li•boa, a fim de terminar o curso 
liceal e ingressar, depois, na. Fa­
culd:\de. 

Oos clubes de Lisboa, •impatiza 
com todos os que se portam cor­
rectamente quando vi~itam a sua 
terra. mas o Sporting 6, talvez, 
o que lhe meuce maior admira· 
çlo. 

Fal11ndo-nos do seu cctriunfo pes­
soahi no nosso atraente o populari­
•ndo concurso, frisou, como curio­
sidade, que teria "PCrdido os seis 
mil escudos - ou ~ria deixado de 
os ganhar ... - se o óltimo •goal• 
do Sporting tem sido marcado por 
)!ourão e não por Cruz (como 
muita gente supôs e nós, errada· 
mente, o pensámos) e se não tem 
sido invalidado, por carga ao guar­
da rMes, uma sexta bola que o seu 
clube, o Olhaneose, marcou contra 
o Unidos do Barreiro. 

E•ta anulação, por carga ilegí­
tuna - acrescenta - não fh di· 
f~rença nenhuma ao grupo da sua 
adoração e a êle fêz-lho um grande 
j~ito... Sempre são seis contos .. . 
O leitor que ponha o caso cm si .. . 

Até agora nunca concorrera a 
qualquer concurso. Mesmo o da 
noo...a revista só se lembrou de ex· 
perimentá-lo na jornada em que 
triunfou e111 absoluto... Em boa 
hora o lh ... 

Contia em que n3o ficará por 
aqui ... Não nos admirará ... 

De resto, agora podo dizer-se 
com propriedade: o coocorreote 
que tlo bem previu os vencedores 
" oe nomes dos marcadores dos 
•goalt da \'itória• - 6 de Olhão!. .. 



veio dar mais interêsse ao 
Canpeonato Nacional de Futebol 



A •urprha por que .., etperava 
neste torneio deu-oe, afinal. 
na qu:uu jorDada. E fome­

teu-n o C:.porting - que em face da 
Acad~mlcA deixou fugir dois pon· 
tos prec1os!ssimos e que coD\'inha 
nào pttdrr 

Como o ~leneo...,_. e o Beo!ica 
triunfarorn. segue-se que os dois 
continu>ram à frente da classifi· 
cnção, tendo-.e distanciado mai• 
do camprão do Lisboa. 

A Ac<1démica beneficiou, claro 
esM, do triunfo alcançado DO Lu· 
miar, ultrapa .. ando até o Sporting 
e aproximando-se mais dos leaders. 

Veja-se como ficou a tabela de 
resultados: 

J. V. E. O. •Goals> P 
Beleoeu ... • • ..... 8 
&ohca. • • l.S'"7· 8 
Acad6mi~ • 3 :u-zo 6 
$porhaf , : : • • 12--11 5 Porto •••• • • ' 9-8 5 OlhaatDH • • • • 7•5 3 
eoidoe. • a 1-4•12 
Lt-1s6H (~): : 3 ..... 
\"itOria (• ) •• ~ 

~== L:nidot lilar.). • • 
(•) - Tfm •m Jóro em ••P••· 

Parabéns a Coimbra 

As honras da jornada vão intei· 
rinhas para o uteamu da Acadé· 
mica. tt 

DePQis da derrota consentida no 
domiDgo aDterior, em Santa Cruz, 
não era licito esperar-se que os 
campc'Õel de Coimbra viessem ga­
nhar a Li boa a um dos três 
•grand~. 

'las como em ru tebol tudo 6 pos­
sfrel. a ... itória dos estudaotes -
que de ... e, contudo, festejar-se como 
realmente me~e - não pode cau· 
sar e•tranheza a ninguém. Nem 
mtsmo ao Sporting ... 

A cau•a mais directa da der­
rota dos ccleõe•» foi o mau jOgo 
dos seus uhalves». Aparte Canário 
- que por vezes deu a impressão 
de ccquerer jogaru - os outros es­
tiveram longe do cumprir. E bem 
longe! Claro que, nestas circuns· 
tànciM, o •tt:'lm» tinha de ressen­
tir-se. 

Sucedeu a.inda que a defesa tam· 
bl-m ruio eote\'e nos seus dias ator · 
tunado.. ptarquCl!, sôzinbo, não 
chtgou para tudo; e Azevedo foi 
infeliz nalguns lances) e que os 
•!ornardes• raro se enteDderam. 
dando-nos at6 uma deplorável 
••ensaçlo de inferioridade» ·peraote 
a rudeza dos médios conimbri· 
CCn!teS. 

A Académica lutou com entu­
sia•mo e mereceu bem o triuDfo. 
Teve, 6 certo, sorte na defesa -
mas em futebol o factor «Chance» 
também conta ... Vasco ia compro­
metendo o <ote:1m» por duas ou três 
vezes - mas "'1ÍU·se com felici­
dade. Tanto ba•tou para dar ânimo 
aos compnnheiros e pro,·ocar desa· 
lento nos •lcõeo•, um desalento 
com •aparência. demasiada e que 
não se compreende num ((team» 
com u respootabilidades do Spnr­
ting. 

Pecha antiga . •• 

Tem a critica usinalado vezes 
sem conta a pecha (já aDtigal ) dos 
nossos jogadores cm levantarem a 
bola em circunstâncias que a pró· 
pria prática não aconselha. Mas 
i!<.'O não servo de nada - porque 
se t~ima n&so sistema, mesmo 
quandn as condições atmosféricas 
não o pcrmi tem 1 E neste desafio 
jogou-se muito opelo ar•, apesar de 
ha"er vento forte ... 

O Sporting in•istiu DO jOgo por 
alto - e sofreu-lhe u coDseqQên­
ciaa. Com a. Académica não suce­
deu isso tantas vezes, pois em es­
pecial os avançados (Alberto Go­
m .. , principalmente) procuraram 

$fuTEIOi.'\.~ 
A DE RROTA DO SPORTING 
primeira «surpresa> do Campeonato Nacional 

Comen tár ios sõbre a 4 .' jornada 
baixar o jOgo sempre que pude­
ram. 

Um j6go como muitos 

O 11match• teve alguns períodos 
de inte~ - mas na generali· 
dade decorreu sem grandes moti­
vos IX''ª entu•ia<mos. A tarde es­
tava feia. O público era pouco. E 
a d isposição dos jogadores também 
não parecia ser a melhor ... 

Em suma: um jOgo como M 
muitos, sem nada do extraordiuá· 
rio. Nem mesmo a derrota do 
Sporting, que embora possa apon­
tar-se como a primeira surprêsa 
do torneio, não causou estranheza 
a quan toe viram o encoDtro. Para 
nós, foi a t6 na turaUssima - ateo· 
dendo a que os «ICÕCS• fizeram um 
jOgo aqu~m das suas possibilidades. 

Cbegou-i;e a pensar DO empate. 
quando o Sporting passou do 0-3 
P"'ª 2·3. E um pouco antes disso 
- quando o árbitro decidiu anular 
uma situação de ccgoal1; feito! J\1as 
depois a Académica voltou ao co­
mando das operações; e como os 
•clcôeS•> cediam cada vez mais, o 
último ccgO.'\l» (um ccgval» de pura 
11chance» - dado por Paciência a 
Micael) aceit.'l·se fàcilmcnte. 

Podia ter-se ficado em 3-2; po­
dia me•mo ter sido empate. Mas a. 
vitória do• estudantes foi o remato 
lógico dl·-te jOgo do Lumiar -
em que o Sporting fêz tudo qua.nto 
era p~i"° para não ganhar ... 

O cmatch• em relance 

A Académica não impressionou. 
Nem bem Nem mal. Foi apenas 
um cc team11 que jogou mais que 
o ad,•er<ário - principalmente no 
ataque.' Alberto Gomes distin· 
guiu-se. mostrondo a sua excelente 
cla!!Se de j• gador. A linha médfa 
impôs-se aos dianteiros do Spor­
ting, em dia de fraca inspiração. 
E à dele-a saiu-se com felicidade. 

Quanto ao Sporting - desiludiu. 
Um jogo em que as coisas não 
corrernm do feição, por culpa pró­
pria. Azevedo teve deslizes - e o 
segundo •goal• (de Aticatl) s6 foi 
possh·el por falta do ateDção sua. 
No último, também do Micael. 
foi batido sem apélo pois estava 
desamparado. E no que abriu a 
série viu-se igualmente desajudado; 
mas podia ter.se feito ao lance. 
procurando estorvar Alborto Go· 
mes. 

Os dois ugoalS» do Sporting e o 
terceiro dos uacadémicos» - de Le· 
»•os - foram as melhores coisas do 
desa lio. A insistência de Peyroteo 
e Mourão, no primeiro, abrindo de­
pois caminho para Soeiro dar o 
pontap6 do misericórdia - mere­
ceu bem o pttmio; e, no segundo. 
foi excelente do oportunidade a 
• viragem• do P1yrot10. 

Dois cgoa/S» de Raf ael 

~ certo que as nossas equipas 
poucas vezes mantêm regularidade 
de seqll~ncia nas suas exibiçõee. 
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Assim acontece mesmo às melho­
res, àquelas que, DormalmeDte, 
nos habituamos a ver jogar bem. 

Os unidistas, que oito dias antes 
tinham tido excelente jornada -
e podiam mesmo ganhar ao Spor­
ting, como a. critica referiu - não 
rcpetirom a sua boa exibição con­
tra o Belenenses. Estiveram real· 
mente bem no ataque, mas sem a 
sensação de perigo que haviam 
dado uma semana antes. 

No primeiro tempo jogou-se fu. 
tebol de melhor qualidade; não da 
melhor qualidade! O Belenenses, a 
lutar contra o veDto, remeteu-se a. 
uma láctica defeosiva decerto pre­
concebida - procurando impedir 
que o Unidoa concretizasse a apa­
rente vantagem territorial, de que 
di•frutou por favor da forte venta. 
ui.'\ que açoitava o campo e em 
parte devido também à má tarde 
de Simões. Anular quanto possivel 
as ocas iões de remate e reduzir ao 
mJnimo as probabilidades do êxito 
nas cercanias da baliza - eis o 
jOgo dos ccnzues» até o intervalo. 
sem, contudo, descwdarem o 
ataque. 

Mas apesar de ter tido maior DÚ· 
mero de oportunidades (Gralho es­
teve na brecha!) o Unidos não 
conseguiu mais que uma bola de· 
volvida pela barra. Foi ainda assim 
o Belenenses mais perigoso no ca· 
pltulo ofon•i\'O, em especial no 
quarto de hora quo antecedeu o in­
tervalo: n~s.e perlodo fêz Rafael o 
primeiro 11pl• , em coDclusão dum 
• taido nt6 Eduardo Santos. 

A$ caracterl$ticas do «match• 
modificarom-se totalmente na se­
gunda parte, porque o Belenenses 
(então com vento pelas costas) 
passou decidido ao ataque, obri­
gando a defe•a do Unidos - com o 
re!Orço do ex-alcantarense Vergilé­
sio - a trabalho aturado e esgo· 
tanto. 

Quero dizer: o Unidos «viu-se e 
desejou-se• (mais quo o Belenen­
ses, no período anterior) mas salu­
·se bem da luta, porque apenas 
consentiu mais um •goal• - ta.m· 
Mm da autoria do Ro/atl. 

Martins em evidência 

O Benúca obteve terceiro triunfo 
consecutivo pela diferença mlnUna 
- e ainda desta vez sem 11quali­
dade» de jOgo que justifique a vi­
tória. 

A sua exibição foi medíocre -
mas valeu pelos dois pontos a\cau· 
çados - enquanto os campeões de 
Setúbal, lutando embora com te­
nacidade, ni!.o puderam, mesmo na 
sua primeira jornada uem ca5a», 
fazer mais que impedir ao máximo 
a vitória dos lisboetu. 

E nêste jógo os barreirenses me­
reciam realmente mais ... 

Ao Unidos do Barreiro- um 
• leam• interessante, com sentido 
do futebol vistoeo e agradável -
falta-lhe ainda a experiência, o 
•calo• (permita-se-nos o termo) 
que só pode vir a ter mer« de coo-

tacto permanente com equlpas de 
plano superior. 
·~nte·se• que a equipa •qaere• 

fazer jOgo - delineaodo. em con· 
junto, jogadas de aprêc;o - ma.9 
a maior parte dos seus elementos 
carece ainda. de decisão rápida nos 
lances próprios e de remate na oca­
sião oportuna. 

Joiio da Palma pode apontar•se 
como exemplo: tem habilidade, vê· 
·se que 6 jogador, mas 11perde·se» 
por querer aproveitar tudo.. . E 
nêste jOgo, ao que parece, foi de· 
masiadamente pe!!SOal... 

Ao Beolica valeu a decisão do 
Martins nalguns lances de a(hto. 
Porque, em verdade, o UDidos foi 
sempre mais perigoso ao ataque -
o o •k~pern lisboeta nunca e$o 
te\'e SO'tsegado .. . 

Dois «goals. ao fim do primeiro 
quarto de hora (Brito e TW<eiro ) 
devem ter dado poucos cwdados 
aos vi<itantes. E com êsse resul· 
tado se chegou ao intervalo. 

No segundo tempo o Unidos de· 
minuiu a di(erença por intermédio 
de jos4 Luls - e então o Beofica. 
teve de prestar mais atenção ao 
jOgo. Entretanto, Valadas deu 
novo alento com um «goal" de 
pontap6 portentoso. 

Mas os barreirenses não se ba­
viMJ rendido ainda; e no quarto 
de bora derradeiro assistiu- ao 
período de mais emoção do j6go. 
]os' Luls f~z segundo «goai» para 
o Unidos - que terminou jogando 
ao ataque, jogando bem ao ataque. 

Era, porém, tarde - porque o 
Benfica soube •segurar• o triuo!o 
e garantir assim dois pontos pre­
ciosos. 

«Keep era Improvisado 
Ao F . C. Põrto suoedeu um pre· 

calço logo no primeiro minuto: Va­
longo magoou-se nu.ma entrada a 
Costa. e inutillzou-se para o resto 
do jOgo. ADjos substituiu-o. 

Com dez homens durante todo o 
tempo - os campeões do Porto 
forom forçados a trabalho du· 
plo o c•gotante, tanto mais qoo o 
campo estava em p6ssimas condi­
ções e os algarvios não deram tr6-
guas ... 

Por isso mesmo a vitória tem 
mais valor - pois que embora 
conquistada pela tangente foi di· 
flcil de conseguir. Sómente na se­
gunda parte (com o Olbanonse a 
jogar menos) 6 que o F. C. P6rto 
pôde criar mais perigo; mas mesmo 
assim e apesar de demonstrar su­
perioridade, a tarefa oão esteve 
facilitada. 

Jogou-ro no POrto eob um tem· 
poral desfeito o debaixo de chuva 
constante; logo, o encontro oão po­
dia ter (como a final não teve) 
atractivos de espkie alguma. Hou­
"º dificuldade em •controlano a 
bola - que açoita.da pela forte 
"~ntania fugia aos jogadores em 
direcções diferentes - e, claro. s6 
a espaços se "erificavam reações. 

Corre"-' Duu marcou os dois 
primeiros •goalsn do POrto o 
Arail10 aqu~le quo conferiu o 
triunfo ao «team». Saluador e San­
tos (hte do openalty) foram auto­
r~ dos pontos dos olhaneuses. 

• 
O jOgo de Guimarães (entre o 

Vitória local o o Leixões, do 
Pórto) durou apeDas a primeira 
parto, período em que os cam­
peões do Minho marcaram doie 
•goals• Mm resposta. 

Devido ao mau tempo - peloa 
vistos, DO norte, bouve no domin· 
go um verdadeiro ciclone - o jôgo 
foi interrompido ante. da segunda 
parte. 

PEDRO DE MONTALVO 



ESPERAVA-SE re:ilmeote algo 
m:Us de Peter Ros, que as 
trombetas d:i publicid:ido pro· 

ct:imaram como grande campeão de 
•boxingu! E chcgou·se 'mCllmo a 
atribuir-lhe um:i tctir:lda» famo"3: 
- Venci todos os e•pa.nbóis qu~ 
Le,·i defrontou! E agora, \'3m<h a 
ver Esse fenómeno ... 

cBOXING> NO CAMPO PEQUENO 

A última vitória de BENI LEVI 
Afin3l o •fenómeno» derrubou-o 

mais depressa do que se esperaria! 
E sem discussão ... 

Um campeão que continua 
a coleccio na r triunfos •• • 

(lias quem ~. re:ilmente, ~ .... 
Pcter Ros que \'1mos no C'.ampo 
Pequeno, ao fim da tarde fria e 
triste de domingo? Um homem de 
trint. e poucos anos, a quem a 
experiência de 454 comootes de\'e 
ter ensinado que isto de •d:ir o 
corpo ao manifesto• o:io 6 nada 
agradável! E sobretudo quando o 
dia ameaça chuva e ac tem pel:i 
!rente um rapaz !og090, todo ner­
vos e que parece querer <tacabarn 
depressa... Só assim se explica 
que o espanhol não tivesse sequer 
demonstrado um poucochinho dn 
su:i capacidade, não tivesse tido 
mesmo tempo paro. desenvolver as 
suas faculdndes - que devem ser 
mais do quo .. aquilo» (bem pouco!) 
que se viu. 

E mais uma vez Bcoi Levi pro· 
vou aos seus inúmeros adeptos que 
não sobe ao tcring» na disposição 
de espectadorl A calma d~ste rapaz 
impressiona.; é um atleta que sabe 
aproveitar bem as oportunidades 
para tirar deLu o melhor partido. 
Em suma: um triunfo mais, de 
muito "alor internacional •pelo 
nome do :idversârio. 

A sessão oào agradou. Nem o 
programa era de molde a interes­
sM grandemente. Um •match» 96 
de categoria (por muito que isso 
custe à organização} não 6 sufi· 
ciente para «cbam:ir• p11bllco -

t:into mais que se lhe da,·a um 
mau •aperith-o•, com três prelimi­
nares sem importância! E o es­
pectador que paga - e tem pago 
bem ... - merece realm.ente mais. 
Coméço pouco animador 

Principiou o espectáculo pelo 
icmatch» Domingos Figueiredo 
(61,550)-António Mateus {62,400) . 
Dois bons rapazes - que já se ha­
viam digladiado. Logo: encontro 
!'Cm interêsse. E é que o não teve 
mesmo . . . 

Foram oito •<rounds,> como há 
muitos! Figueiredo - mais sabedor 
- ganhou por pontos. · 

Arbitrou o sr. Alulzio Falcão. 
K·O impressionante 

Luís Eugénio («Xangai») e An· 
tónio Branco prepararam-se para a 
luta a seguir. Pesagem: «Xangai» 
(55,400) e Branco (54,Soo). 

Combate estabelecido para oito 
«rounds» - mas que não chegou 
ao terceiro .. . 

Um primeiro assalto \"Ulgar, em 
que Branco procurou «desconcer .. 
t:ir• o antagonista. Mas no seguinte 
o moçambicano uacete.rou,, e numa 
bM série pôs termo à lutai Branco, 
toc.~do rudemente, tombou para o 
K-0. Sal\'ou-o o .gong» - mas o 
castigo era de tal ordem que o ra­
paz foi conduzido para o seu canto 
~m dar acõrdo. 

Não usem lâmpadas de fraco poder 
luminoso; elas orruinam o vista. O 
trabalho executado à suo luz deficien­
te, é dificilmente perfeito. Empre9uem 
lâmpadas de bom rendimento lumi· 

11oso. Instalem 

bJ111LIPS 
Economisor oloctricidod•. sim, mos em p••i~iio dQ visto, 11ao. 

n 

No terc~iro ciround,, o árbltro. 
sr. Carlos Lopes, só te"e o traba· 
lho de contar (com Bnnco ainda 
dc•maiado) até «out.. Só M"gundos 
depois é que Branco ,·oltou a si ... 
mas então e•ta'"a. 1:1. batido por 
K·O técnico - um K-0 impreo•io­
nante, e. parece~me, o primeiro que 
o brioso e ,·alente pugili~ta rcgis· 
tou na sua carreira. 

... e outro K-0 mais/ 
Beni Lcvi (63,200) e Peter Ros 

(65,Soo} disputaram o terceiro 
••matcbn, sob as vistas do sr. Xa· 
vier de Araújo. 

Estabelecera-se que o combate 
duraria dez "rounds». Mas como 
nisto do c<boxing» nunca podem 
prever·se limites - soubo·se apc· 
nas que cm menos de quatro assal­
tos o espanhol estava tcliquidado•>. 
E bem batido, diga-se, porque na 
verdade Lcvi utocou·O•• muitJssiJno 
bem, na altura precisa e no usltio» 
próprio ... 

O primeiro "round» foi (como 
quási sempre sucede) de e.tudo de 
possibilidades: medição da distàn· 
eia e outras pequen1~ coi5.U que 
os ~(boxeu.rsn CO::ituma.m fazer para. 
•prepararem-se». ~tas j:\ no segun­
do o aspecto d:i luta mudou: Bcn1 
foi ao ataque e com ú·ries de •es­
querdos» obngou Peter Ros a 
•mO>trar-seol oRound• de Le\.'i. No 
terceiro o º°""° campeão prosse· 
guiu na ofen.1va, apesar de melho­
res are>pc»ta•• do e>panbol. Hou,·~ 
aparente eq1ullbno de lõn;as - e 
nada que fizesse prever o desfecho 
próXJmol E veio ent.:i.o o quarto 
.. rouod•, oo qual o moçambicano 
obrigou Peter Roa a ulcvantar " 
guarda .. - para depois desfechar 
o golpe fatal: um rude l!Oco ao 
baço, que acertou em cheio! Foi o 
liml Um pequeno descuido e o su­
liciente para que Petcr Ros ficasse 
K-0. Sem ap<!lo ... 

Estreia de Larzén 
Vimos êste Lnrtén jog:ir futebol. 

E nii.o nos impressionam. Agora. 
como dboxeur» , agradou-nos um 
pouco mais. :e um inexperiente 
com i;eu quê de babilid:ide; o, 80· 
bretudo, com imeos.i. vontade! Mas 
não deve ir longe - porque a Fe­
deração protbiu-o de cootiuu:ir a 
exercer a profiSbào até que uma 
junta médica se pronuncie sõbre 
um deícito ,-isual que o rapaz tem 
e ta.lvez o impeça de «bo<ar11. Se 
assim suceder, é pena; e 6 de 13· 
mentar, t:imbém, que só agora se 
tivesse descoberto Í"-<O... ' 

(Então para que ~f"em oe m6· 
dicos da Federação? ... 

Jorge Larzéo (64,900) deCrontou 
o espa.nbol bidro Perez {64,Soo) 
em oito oroundM. dirigidos pelo 
sr. J05é Araújo. Foram oito assai· 
tos de mau •boXlllg•, durante os 
quais o moçambicano (que se CS· 
trea va cm Ll>boa) demonstrou po­
der de opuocb» e muita omocida· 
de». I•idro é um •boxeur• fatigado 
- que dura porque 6 resistente e 
conhece bem o oring•. Nada mais ... 
Claro que entre um e outro havia 
a diferença de idades! Ganhou o 
mais novo - naturalmente e como 
era de esperar. 

JORGE MONTEIRO 

AlAAEIAA 
Todos os amigos de Stadi"'"· en· 

tu•iastas de tão instrutfro pas:;a· 
-tempo, podem colaborar em A La· 
r1ira, eo\.'iando-nos os seus proble­
mas, sempre em duplicado (tapête 
de apresentação e tapête soluciona­
do. ambos a tint3 da China) que 
de.-erio ser el3borados, tln.ica e e~­
cluskamente. pelos dicionãrios e 
mais livros que abaixo menciona· 
mos. 

Tõda a correspondência referente 
à Secção deverá ser endereçada a 
A Lareira e remetida à Redacção 
da Stadium, Travessa Cidadão João 
Gonçalves, 19, 3.•, ao Intendente. 

O prazo p3r3 a recepção de solu· 
çôe9 é de 30 dias. 

Os dlciooários e outros livros 
adoptados em A Lareira são os se· 
guintes: 

Cândido de Figueiredo, 4.• Ed .. 
2 vol.; Fonseca e Roquete, Língua 
Portuguesa e Sinónimos; Francisco 
Torrinha, óltima edição; Do Povo; 
Sinónimos e Mitologia, de Bandeira; 
Mitologia, de Cbompré. 
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HORIZONTAIS 
1 - Arrieir3. 2 - Mulato. 3 - Ca­
chôrro. 4 - Buliçoso. s - Senhor; 
Pessoo. astuta e ladra. 6 - Cá; Es· 
pé<:ie de enguia. 7 - Colina; Es­
tandarte. 8 - Espé<:ie de borboleta 
diurna; Conjunto de aldeias, divisão 
dos reinos, em Timor. 9 - Firmei; 
Grando. 10 - At6; Para a frente. 
11 - Papão (fem.); 12 -Cobrira 
do iodo. 13 - Principio. 14 -
Côrro. 

VERTICAIS 

1 - Sentença; Nome do prato em 
geral, na todia. 2 - Antiga medida 
de p~so da !odia, correspondente a 
4 quíntals; Cl.vo. 3 - Numerosos; 
Naquele tempo. 4 - Papa-jaowes. 
~ - Envoltório. 6 - Desa.foro. 7 -
Nota musical. 8 - Burla; Divisão. 
9 - Pronome pessoal; Medida de 
superfície. 10 - Planta oxalfdea do 
Brasil; Galão. 11 - Insecto pupi· 
paro. que vive nas aves. 12 - Le~ 
.-antada. 13 - Lugar esconso. 14 
- Cont. do prep. e artigo. 

gráfica 

SANTELMO 
• 

artes gráficas 
Rua de S. Bernardo, 84 
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A OBRA SOCIAL 
das colectividades de desporto 

(Conclusão de pág. 4) 

O tlulM t inha caracterl.sticas de 
ponto dtt '"""'ªº tl~ algm•s 'amigos 
ti<> duporto. l i ra111 apeiias 16 .•. 
Nú,Htro iusu.Jiriettte para ((CQtt.S­

truirn '""' tlubt! Aluitro•l·Se uqual­
qurr coisa,.. capaz d1 interessar 
os hobilan tt.\ do barrro! Um gi>n· 
,.á,fo.> Sim! Era o ideal. E "'"" 
, rola tmd• os f"11os dos sócios 
pudn.(rm Ir brttcnr o pão do esfn· 
nto?! ... 

lfouv1 qu"n dudtnhasse! L ort· 
r '"' - duM"'· .. \las não; lsses ho­
mt11s nln tr·un loNcOJ! E proi·a­
ram-11(). 

A ,,u,1pd11ha t'flmtçoH; primeiro 
for int,,mM10 d~ peditórios; dt­
f'm.<. ro111 o nrga1111arão de, festas . 
lintrrtn>1to - rr111do o interhse -
o 111od1'.\IO <l11bt do l?io Stco ins­
t11lora se. no11tras deptnd'1tcias. 
011<ie ainda l101r se encontro . . . 

E "'" d111 - a r ele Maio de 
19.u. d"'ª dtl niro 1M his tória da 
rt1/cctm1efodr - imwgura11a-sc a ts­
<C1/11 primdrrn. 

/~n/mr - rra o ~011ho feito rta­
lrdudt. í-ontent•lttttnto gtral. Ale­
tmt '"" rOM(/lt< dos trab<Ul111do· 
'" obseuros dt obra tão gran­
dioso . 

E fltrar·IJ dt l'i<us1tudt's st'" 
tonta "'" t·t11<1dn.t stmpre d 
01~1,1 dt r•111•to l/Otitnde - a t.Scola 
do Rio \Iro trm seguido o seu 
trírso' jtt lá vão qudsl onze anos ... 
............................... .. 

Q11a11M• rriat1(11$ fi1uam ali a 
suti fnrmaçtio paru a vidâ? Não im­
porta ... Sal>r-n, cont11do, que ai· 
gunuu dr".Ç.<c.m+ crra,,ras tlm já hoje 
um lar ron.<tit11 fclo ... 

'!\'a drf>cndi•ria <>•ele funciona a 
aw/a df. primtirtH lttrtU - são trls~ 
as au/tu.1 - M r.ud. na parttU. 
'º'"" f'tud/io de g/6"4 o 1nd1cor o 
r•mnt.h(, aos m.au Hot·os. ""'ª fo­
tocr•fia on q11~ 1e t'ltrn duas rne· 
•111tu e ""' rapai · ""';º 0$ primei­
ros nltoros q11t /•itratn exame! 
llfl/lf - um h<>mrm t dNas stnhoras. 
jd ra<ado< ••. 

A ncola ' mantida txdusiva­
ment' f''lô dtth• - mercA da cria .. 
(<in ele '"'' fu11dn dr rurita espe­
rial - e de&t11111cl11 aos filhos dos 
sórios e mas f11111/lias. 

lf<I trls aulas: d11ns na sede e 
ou Ir a, a elas meninM - dirigida 

pela profrssora D llortense Co· 
lfldo - "ª calrada da Boa /fora, a 
poucos 1111111110.< do tl11be. As q"e 
f1mcio1111m aqui Min orientadas pela 
professora D. 1'1t ória Smtcltes Mae­
so l'itira - que acompanha a obra 
do Rio Slco dtsdt o principio. 

1s rsroltu - areutuc-se - são 
dt ensino trart1rul11r mas oficiali­
zadns prlo ,ll tni>lério da Educarão 
Nari,.">11al. lindo frtqulnda nor· 
mal de tn{U.$ dt• ftma centena de 
ttl11HOS 

A l U-t 0111 nta(íil> e.std subme· 
teda a H"'ª Eº'"'J~1io ts,olar, tia 
ottuol1dad1• for1111(I < f>tlos "s. Ar­
tur St1nlo5, p1r.~1d,-,1l6 do tlubt e 
dtlo:ado da clrrapfo, Af1111tdo Ba­
rata dr A/111rida. /mi Cotllio. tl11-
t611io jl!e11de1 e j v:,c.' lourtiro. 

Mai$ dr """!> u11trnas de criau­
(M (rapaz1·s 1· rC1f>11rigaS) apren­
dertun ttt.\lruç(lO Jnimtlria rua es­
rola dn 1?10 5!ro ,. f>rrstarnm pro­
ua.s finru.... rom l>om aprovtita­
mr·nto. E tod<u <J.\ trnos - no dia 
1 de .llaio - s<10 tro111ot·1das fts­
tas tscolart.s • t>poSt(Õts de tu.bo­
lho< dos al11nos 

.\'tua altura a altgria da f'tti­
:nd11 rompcn5tt os crrndnre.s t con­
t urtutdnrt s dti ldi111 da SIM' acção 
ben.·J;rn f 14/il rm prol da insfru­
(<io. O tira é df rn11tmtamento ge­
ral t fo1squt<it 1tl na l1ist6ria dâ co· 
lrctiv iclt1df . T.-111, afinal, de qd ... 

tine.o ti t.<rol11 lrd o reci11to do 
recrei() e o refeitório. T11do bem 
cuidado - com hig;nie. 

O Rro SMo Sportitt/( Clube tcrn 
orgulho Jegl /11110 1111 stta obra - a 
que um Rrupo th hnmtns de boa 
t•onladr. ti frmte do.< quais é justo 
cilâr os t1omc.ç dns srs. Al/rtdo Fer· 
rtira. Alftônu> Dias Jorge t Ar­
naldo Barata d~ .•t111<1da. 11um dia 
de m<prrof.IO dtrtdrram d4r corpo 
t tida - obra de as puto social 
de t·,uto altante. " pro11ar tdtl1· 
cladf dat coltct11·1d<1dPs dt du­
t<>rlo tnlfgradtu "" sua missão d, 
dt·.vtwol1·rr o gôsto prlos txtrcí· 
cso.ç /l:>ito.t 1 an nuHmo trmpo cui· 
darem ''º btm da comunidade. 

JORGE \lóNTEIRO 

/\ ~e~uir: o rarq ttc lnfa11til 
tio Cr&rmtlt Clube. 

CONCURSO DO cG O A L DA VIT ÓR IA,. 
(ORCAfllZAÇÃO DA •STAOIUM•) 

BOLETDI N: d 
CAMPEONATl·"~8~~~~~ DE FUTEBOL 1 MARCADORES DD <60Al DA VITORIA> 
UNIDOS (do Barreiro) - VITORIA 
LEIXOES - SPORTING 
UNIDOS ACAOtMIC-A ---
BENFICA - F. C. PORTO -----
DLHANENSE - BELENENSES 
Nome do concorrente 

More de 

a m:r~1! ~:Pc~~~!~leEn:teºsªe:ã~~·~~M~:d~!? 1ragam bem lo&lvela o nome e 
Todoa 01 bolellna - Lisboa ou provlncla - devem dar entrada na 

Redacçio (Trav. Cldadio Joio Gonçalves. 19-3.'), lmprelerlvelmenle a16 ás 
18 horas doa aabadoa qu11 pracedem oe J0&081 como Indicado na base s.• 
do Regulamento do Concurao. 
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Torneio Nacional de Propaganda de Bilhar 
ST.\DlU:\t tt<:cbeu no último sá­

b.'\do a ,·i•it.'\ dos finalistas 
de.ta prova. mte=sante ini­

ciativa da Fedtração das Socieda­
des de Educação e . Recreio. que 
teve a cooptração técnica da Asso­
ciação Portugue..a dos Amadores 
de Bilhar e o alto patroclnio do 
nos'° colcgn O S4c11lo. 

Os c.'\mpeõcs de Aveiro. Bragan­
ça, Beja. Coimbra, Evora, Faro, 
Guarda. Leiria. Lisboa. PortJ.legrc, 
Porto e Sotilbal vieram à nossa rc­
dacção acompanhados dos srs. Vaz 
Ferreira, Eduardo Pombo e Artur 
Queiroz, da F. S. E. R. . João Pe­
reira, da A P. A. B., Joaquim 
Pantoja, um do~ ârbitros do tor­
nt"io, e do no!<-io camarada na lm· 
prcnq, "r. Pire~ Guerreiro. um anti· 
go praticante de desporto cuja 
acti\'idade não pJra e não cansa. 

Foram o-. \'l:-.itantes ttc~bidos 

P"Iº' "" dr C.uilhcrme de )Jatos. 
Jírectc.>r Ja Stadmm. Amadeu Sea­
bra e Jo-~ Soarc•. rcspectivamcnte. 
proprict.1rio e admini,trador da re­
vi .. ta, e 1~10'-l uo.~so!' camaradas de 
rc-<lacção sr!\, Aveh'r ~tachado. 
Jorge ~ lon\t'iro e Carlos Correia. 
~tadium prr1>arou no~ seus hós· 

J~dr" uma rerepção $.implcs mas 
signilicath·a. oferecendo-lhes um 
.. Porto de llonra .. : pretexto para 
troca de "-'lldaçil<'s, afirmações de 
fé nos dc..tino• do desporto e re­
conhrcimrnto pdo bom êxito do 
torneio. 

Xa altura d°" brinJ~s falaram os 
51'1. 'lariano .\ ht$ - P"I°' cam­
~ di~trit.11 ... que tom:iram parte 
na final -- Pire• Cucrrcrro, Artur 
Que'roz e Vnz Ferreira, que cm 
nome da organização ~üdaram a 
nos"<l r(•\•ist.~. baluarte do des­
porto. Agradccrram·lhcs os srs. 
dr. C.uilhrrmino ~!atos e /\velar 
)!achado. dirrctor e cht•fc de rcdac­
çào da Stadiu111. os quais enaltece­
ram o ~ignilicado e o valor da 
triunfante iniciativa da F. S. E. 
R. e a prc•timoM colaboração do 
brilhonto matutino O Slculo na 
pc•""' de Pi!'('• C.ucrreiro - intér­
prete fr<·I do• bon• propósitos que 
-..('mprc animaram o ilustre director 
daqul-lt' jornal, sr. João Pereira da 
R°'" 

Xa fa«- final da competição to-
maram p.'\rl<' dn.e concorrentes. 
q ur M> c 1.,.,,; ficaram pela ordem 
seguinte: 

r.0 AI.VARO CARVALHO (Lei­
ria); 2.• Bragança; .l ·º Portalegre; 

AFINAÇOES 

e reparações 

em automó-

,~eis, motos, 

motores, 

tractores etc. 

4 • S.-tóbal; 5 .• Faro; 6.0 Aveiro; 
7 ° Evora; 8.0 • Lisboa; 9.• Coim­
bra; 10.• &ja; 11.• Guarda; n.• 
Põrto. 

Rc,ultado. finais: Bragança-Se­
túbal. 250/248; Setúbal-Aveiro. 
25of91; Bragança-Aveiro, 250/177; 
Leiria·Faro. 250-228; Leiria-Porta-
1egrc. 250·1<)9, Portalegre-Faro. 
250/ 50 ( ur<'cord11 de carambolas 
numa tacada, 256). flnal: Leiria­
-Bragança, J00/137. 

O ,·enccdor pertence ao Grupo 
Ur!IOS Brancos e Marinhos. das 
Caldas da Rainha. 

AOS NOSSOS ASSINANTES 
T<mO!I rtcebido ultimamente do 

alguns dos º°'°""' estimados assi­
naotts reclamaçõc• sõbre a demora 
que St! verifica na tt<:epção da uossa 
Revista . 

Devemos esclarecer que os exem­
plares destinados aos assinantes e a 
todos os agentes da província, etc .. 
siio expedidos, ••n c11d11 l•rça-f sira . 
até às 20 horas. São, portanto, de· 
positad08 nos Correios muito a 
tempo de chegarem à.s mãos dos 
destinatários com a devida oporta· 
nidade. 

Infelizmente - !ICntimoe verificá­
-lo - os .,.rviços dos C. T. T. não 
corrc-pondem aos nossos desejos. 
Do facto tratámos jâ junto de 
quem de direito, pois. al~m dos pre­
juízos que registamos e da contra­
riedade que os nosiios leitores so­
frem. não tem jnstificação alguma, 
por exemplo. que Stadium seja en­
tregue. em certo casos. e b::ll Lis­
boa. tr~s dias depois ... 

Desejamos apresentar as nossas 
, tlcsculpas. como nos cumpre -<>m­

bora, também de!ICjamos subtiohâ­
·lo. não nos caiba a culpa do trans­
tômo que i;e verifica. 

FEDERAÇÃO DE PATINAGEM 
A Federaç:io Portuguesa de Pati­

nagem rcsol"cu abrir imediatamen­
te a in«riçáo para o Campeonato 
Nacional de llockey em Patins. 

Esta in<crição encerra-se no dia 
8, na sede da Federação. 

BDBINAGENS 

de motore,s, 
dinamos, ai · 
ternadores, 
vcntofnhas, 
etc., grupos 
electroge­
nos - e lec­
tro bombas. 

Repa rações em •parelhog de T .. S. F, acumuladore•, magnetos, etc. 

COMPRA E VENDA DE MOTORES, DINAMOS, 
VENTOfNHAS 

0

E TODO O MATERIAL ELltCTRICO 

ESCRITÓRIO: Avenida Almirante Reis, 37-1.º - LISBOA 



ATLETISMO 

A Federação Internacional de 
Atletismo acaba do homolo­
gar como urécords• mundiais, 

os seguintes resultados: 
1.000 m1tros - R. Hllrbig, ale· 

mão. em 2 m., 21 s . e 5 / 10; 1 500, 
• .ooo, J .ooo e 5 .ooo "'tiros. GOn· 
thez Hãgg. •ueco, respecti\'amentc. 
em 3 m. 37 s. e 6 / 10, S m. 11 s 
e 8/ ro. 8 m. 1 s. e 2 / 10 e 13 m , 
58 s. 2 110; 20.000 metrOI, Cs:lplar. 
bdngaro, em 1 b. 3 s. e 2 / 10, ai 
tvra, Loster Sters, americano, 
com 2.u me~; vor"· \\'anner 
dan. americano, com 4.7i metros; 
disco. A. Consolini, com 53,3~ 
metros. 

CICLISMO 

A Fedcraç~o Cicli•ta Alemã pro· 
jccta, para ~te ano, a efcc· 
th-ação de seis encontros in ­

ternacionais, na sua maioria dcsti· 
nados exclusi,·amentc a amadores. 
Serão ad<"ers<'lrios dos alemães, SU· 
cessivamente: os italianos, os sul· 
ços. os húngaros, os hola.ndcses, os 
dinamarqueses e, novnmentc, os 
italianos. 

- O Comité Nacional dn União 
V clocipédica Espanhola acaba do 
estabelecer a classificação dos cor· 
rodorcs profissionais paro. 1943. 

Na primeira categoria figuram: 
A. Sancho, J. Berrendero, F. Ez· 
querra e Delio Rodriguez; na SC· 
gunda: D. Cháfcr, A. !llartin e F. 
Trucba; na terceira: C. Elis, J. Gi­
meno, Mancisidor, Murcia e Olmos. 

Os nomes mais conhecidos dos 
ciclistas de quarta cn tcgoria !Ião: 
~l . C&iiardo. Carrctero, A. Miró o 
V. llliró. 

FUTEBOL 

A Federação Italiana de Fute­
bol açaba de multar o Turim 
em 5.000 liras, cm \'irtudc dos 

seus jogadores e o púNico li' ter 
portado menos correctamente no 
decorrer dum encontro, efoctuado 
no seu campo, contra o Ambro­
siana, de J\lilào. que os ''isitantcs 
ganharam por 3-1. 

- 32 a o! ... Nào tenham receio 
de que seja engano. Foi ~ste, ft'al· 
mente, o resultado dum encontro 
disputado em Mudcrsbach. entre 
os equipas do Germânia o do F. V. 
Engers e ganho pelo primeiro. 

- Os encontros do illtimo do· 
mingo, para o campeonto nnclonal 
do Espanha, tiveram os seguintes 
resultados: Bilbau·Avlo.cion, 5-2; 
Valencia-Corunhn, t•t; Ovicxlo·Es· 
panhol, 3-1; Sevilha·Coltn, 2-0; 
Barcelona-Saragoça, 4·1; ~Jadrid· 
-Bétis, 2-0; Granada-Castcllon, 2 · 1. 

- Resultados da 18.• jornadn 
do campeonato nacional de Itália: 
Vicenza-Florcntia, 3-0 ; lltilano­
·Roma, 4·1; Venezia·Genova, 4-1; 
Torino-juventlls, 2-0; Liguri:i.· l.1 
\'Orno. 1-2; Lazio·Bari, o-o; Ata· 
lanta-Ambrosiana, 2-5; Bologna 
· Tricstina, 2·2. 

Da esquerda para a dlreila 
e de cima para baixo: 

Uma genlil a liredore emericena ; 
duas alunas da Escola de Educa. 
ç&o física de Orvieto e lentas per e 
o exercfcio do erco; no cPr6mlo 
do Mindem> (trotagem), em Ber­
lim; um curioso exerci cio de 
equilíbrio dos cadeles norte-em•· 

rlcenos. 
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Uma dei- de Martim ao l6go do Biatftlf 
(loto M .. ~ 


